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Bancosquerem acordo 
com Brasil  até abril  

na disseram, ontem, que o ritmo da  
negociações é normal, com boa vonta-
de de ambas as partes, mas negaram 
existência de qualquer prazo para se;-.13 
chegar a um entendimento. 

HELOISA VILLELA 
Correspondente 

NOVA YORK — Se depender da in-
tenção dos bancos credores do Brasil, 
as negociações da dívida externa po-
dem terminar até a primeira semana 
de abril. Segundo uma fonte ligada 
aos banqueiros, os credores têm a in-
tenção de fechar um acordo para o 
reescalonamento da dívida brasileira 
antes da reunião anual do Banco Inte-
ramericano de Desenvolvimento 
(BID), de 6 a 8 de abril, em Santo Do-
mingo. 

No mercado secundário de Nova 
York, as cotações dos títulos da dívida 
mantiveram, ontem, a tendência de 
alta das duas semanas, batendo o re-
corde do ano. Os papéis estavam sen-
do negociados a US$ 0,37 para cada do-
lar. Na véspera, os títulos da díesta-
vam sendo vendidos a US$ 0,36 para 
cada dólar. No primeiro dia útil da se-
mana, os papéis foram vendidos a US$ 
0,34. 

Membros da equipe brasileira en-
carregada de negociar a dívida exter- 

Segundo uma fonte junto à equipes 
brasileira, não existe nenhuma indi-,,, 
cação de que o processo está sendo' 
acelerado, ou de que o ritmo seja dife- 
rente. 

O Brasil e os banqueiros já chega-. 
ram a um entendimento a et; s ito do 
bônus de desconto, uma das cinco op-
ções que será oferecida aos credores 
para substituir os papéis atuais da clí-. 
vida por novos títulos. 

Este bônus oferece um desconto de 
35% para a dívida, tem 30 anos de ca-
rência e 12 meses de garantia O prin-
cipal item em discussão, agora, é o es-
calonamento das garantias. 

•RHODES — O vice-presidente do 
Citibank, William Rhodes, disse on-
tem que o Brasil se encontra perto de 
fechar um acordo com o comité asses-, .. 
sor de bancos credores para a reestru-
turação de sua dívida externa priva- , 
da, que chega a US$ 49 bilhões. 


